
BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO   -   (Em Milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO SEMESTRE E EXERCÍCIO ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DO SEMESTRE E
EXERCÍCIO ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO SEMESTRE 
E EXERCÍCIO ENCERRADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009   -    Em Milhares de Reais

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais, submetemos a apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e demais demonstrações contábeis, relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2009,  
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A T I V O     2009    2008
CIRCULANTE ..................................................  35.837  32.321
 Disponibilidades ............................................    2.031     2.345
 Aplicações Interfi nanceiras de Liquidez .....  15.010  10.010
 Letras Financeiras do Tesouro ......................  15.010  10.010
 Títulos e Valores Mobiliários ........................  14.163  11.090
 Carteira Própria .............................................  14.163  11.090
 Outros Créditos .............................................    4.611    8.856
 Rendas a Receber ........................................  153  85
 Negociação e Intermediação de Valores .......  3.020  7.901
 Diversos ........................................................  1.438  870
 Outros Valores e Bens ..................................         22         20
 Despesas Antecipadas ..................................  22  20
NÃO CIRCULANTE .........................................       991    1.227
 Investimentos .................................................       398       777
 Outros Investimentos ....................................  398  777
 Imobilizado de Uso ........................................       573       416
 Outras Imobilizações de Uso ........................  1.024  860
 (-) Depreciações Acumuladas .......................  (451) (444)
 Diferido ...........................................................         20         34
 Gastos de Organização e Expansão .............  64  64
 ( - ) Amortizações Acumuladas  .....................  (44) (30)
TOTAL DO ATIVO ............................................  36.828  33.548

P A S S I V O     2009    2008
CIRCULANTE ..................................................  22.667 23.795
 Outras Obrigações ........................................  22.667 23.795
  Sociais e Estatutárias ...................................  451 123
  Fiscais e Previdenciárias ..............................  1.528 2.454
  Negociação e Intermediação de Valores ......  19.802 20.108
  Diversas .......................................................  886  1.110 
 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ...................................  14.161   9.753
 Capital Social .................................................    7.500   1.400
  Ações Ordinárias - País ................................  7.500 1.400

 Reservas de Capital .......................................            -   1.302 

 Reservas de Lucros .......................................    1.612   2.683 

 Ajustes de Avaliação Patrimonial .................    5.368   2.542 
 Títulos Disponíveis para Venda .....................  5.368  2.542 

 Lucros ou Prejuízos Acumulados ................           -   2.145 

 ( - ) Ações em Tesouraria ..............................     (319)    (319)

TOTAL DO PASSIVO .......................................  36.828 33.548

                                                               Em milhares de Reais               
      2°/sem./09 Exerc./09 Exerc./08
RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO 
FINANCEIRA ...........................................     1.221      2.487      6.620
 Resultado de Operações com Títulos e 
 Valores Mobiliários .................................. 1.221      2.487    6.620
RESULTADO BRUTO DA INTERMED.
FINANCEIRA ...........................................     1.221      2.487      6.620
OUTRAS RECEITAS/DESPESAS 
OPERACIONAIS .....................................         159           73       (193)
 Receitas de Prestação de Serviços ........ 5.182  9.693  8.873
 Despesas de Pessoal .............................  (1.425)  (2.663)  (2.120)
 Outras Despesas Administrativas ...........  (3.011)  (5.857)  (5.749)
 Despesas Tributárias ..............................  (565)  (1.073)  (1.181)
 Outras Receitas Operacionais ................ 6  16  46
 Outras Despesas Operacionais ..............  (28)  (43)  (62)
RESULTADO OPERACIONAL ...............     1.380      2.560      6.427
RESULTADO NÃO OPERACIONAL ......        313      1.380           11
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO
E PARTICIPAÇÕES ................................     1.693      3.940      6.438
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL ......................      (201)      (481)      (815)
IMPOSTO DE RENDA .............................      (315)      (770)   (1.467)
PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS .............       (41)      (100)      (191)
LUCRO/(PREJUÍZO) LÍQUIDO DO 
SEMESTRE/EXERCÍCIO ........................     1.136      2.589      3.965
  - Quantidade de Ações ......................... 358.680  358.680  358.680
 - Resultado Líquido por Ação ............... 3,17  5,55  11,05

(Em Milhares de Reais)

Ilmos. Srs. Diretores e Acionistas da 
SOLIDUS S/A CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS 
Nesta Capital
1) Examinamos os Balanços Patrimoniais da SOLIDUS S/A CORRETORA 
DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS, levantados em 31 de dezembro 
de 2009 e de 2008, e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e dos Fluxos de Caixa correspondentes 
aos exercícios fi ndos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade 
de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma 
opinião sobre as referidas demonstrações contábeis. 2) Nossos exames 
foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis 
no Brasil, as quais requerem que os exames sejam realizados com o 

objetivo de comprovar a adequada apresentação das demonstrações 
contábeis em todos os seus aspectos relevantes, compreendendo entre 
outros procedimentos:  a) o planejamento dos trabalhos, considerando 
a relevância dos saldos, o volume das transações e o sistema contábil 
e de controles internos da instituição; b) a constatação, com base em 
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as 
informações contábeis divulgadas; e c) a avaliação das práticas e das 
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração 
da instituição, bem como da apresentação das demonstrações contábeis 
tomadas em conjunto. 3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
referidas no parágrafo “1” representam, adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da SOLIDUS 

S/A CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁRIOS, em 31 
de dezembro de 2009 e de 2008, o resultado de suas operações, as 
mutações de seu patrimônio líquido e os fl uxos de caixa  referentes aos 
exercícios fi ndos naquelas datas, de acordo com as Práticas Contábeis 
Adotadas no Brasil.

Porto Alegre, 26 de março de 2010.

CERUTTI & MACHADO AUDITORES ASSOCIADOS
CRC/RS Nº 2.526

LAURO ÂNGELO CERUTTI
Responsável Técnico

Contador – CRC/RS Nº 24.899 

NOTA 1. CONTEXTO OPERACIONAL
A SOLIDUS S.A. CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES MOBILIÁ-
RIOS é uma instituição fi nanceira privada nacional, autorizada a funcio-
nar em 29 de dezembro de 1992, pelo Banco Central do Brasil, atuando 
no mercado há 16 anos, cujas principais atividades relacionam-se à cor-
retagem de títulos e valores mobiliários e à administração de carteiras 
de clubes e fundos de investimento.
NOTA  2. – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As Demonstrações Contábeis foram preparadas e estão sendo apre-
sentadas na forma da legislação societária, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na 
Lei das sociedades por ações, associadas às normas e instruções do 
Banco Central do Brasil, consubstanciadas no Plano Contábil das Insti-
tuições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF.
NOTA  3. – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS
Na elaboração das Demonstrações Contábeis foram adotadas as se-
guintes práticas:
a) RECEITAS E DESPESAS - As receitas e despesas foram apropria-
das pelo regime de competência;
b) APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ - Acham-se 
demonstradas pelos valores de aplicação acrescidos dos rendimentos 
incorridos até a data do balanço;
c) TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS E INSTRUMENTOS FINAN-
CEIROS DERIVATIVOS - Acham-se demonstrados pelos valores de 
aquisição acrescidos dos rendimentos incorridos até a data do balan-
ço;
d) NÃO CIRCULANTE - Os investimentos estão representados pelo 
título patrimonial da BVES e encontram-se registrados pelos valores de 
aquisição acrescidos das valorizações ocorridas até a data do balanço. 
O Imobilizado de uso está demonstrado pelo custo de aquisição corrigi-
do monetariamente até 31 de dezembro de 1995 e deduzido das depre-
ciações acumuladas calculadas pelo método linear a taxas que variam 
de acordo com o tempo de vida útil estimado dos bens. O Diferido acha-
se demonstrado pelo custo de aquisição das benfeitorias em imóveis 
de terceiros, deduzidos das amortizações acumuladas calculadas pelo 
método linear à razão de 20 a.a
e) CONTRIBUIÇÃO SOCIAL E IMPOSTO DE RENDA - A Contribuição 
Social e o Imposto de Renda foram calculados sobre o lucro tributável e 
vem sendo recolhidos sob o regime de estimativa, conforme disposto na 
legislação vigente. As alíquotas da CSLL e do IRPJ são de 15%, sendo 
que o IRPJ é acrescido da alíquota adicional de 10% sobre o lucro anual 
excedente de R$240mil. Os recolhimentos por estimativa mensal estão 
registrados na rubrica “Outros Créditos/Diversos”.
Apuração do Imposto de Renda e Contribuição Social em 31 de de-
zembro:
              2009                     2008
 2º Semestre Exercício Exercício
Lucro antes do imposto de renda e    
contrib. social menos participações 1.651   3.840   6.247
Imposto de Renda - 15%  248   576   937
Imposto de Renda Adicional - 10% 151   360   600
Contribuição Social - 15%  248   576   868 
Contribuição Social - 9% -     -     69 
Total Imp. de Renda e Contrib. Social 647   1.512   2.474 
Efeito dos Juros s/Capital Próprio  (103)  (215)  (55)
Outros          (28)        (46)      (137)
Imposto de Renda e Contribuição
Social sobre o resultado        (516)   (1.251)   (2.282)

 

        Sub-Grupos/Contas      Reservas         Reservas   Ajustes de Lucros ou  Ações  
      Capital    de            de Lucros  Valor Prejuízos em  Totais
Evolução  Realizado Capital Legal Outras Patrimonial Acumulados Tesouraria 31/12/09 31/12/08 2º Sem/09
SALDOS NO INÍCIO 
DO PERÍODO .................. 1.400  1.302  280  2.403  2.542  2.145  (319)  9.753  3.499 13.527 
MUTAÇÕES:
  Aumento de Capital ....... 6.100  (1.302) (280) (2.403) -  (2.115) - - - -
  Ajustes de Períodos 
  Anteriores .......................  -  -  -  -  - -    - - 8 -
  Ajustes de Títulos 
  Patrimoniais ...................  - -   -  -  -  -  - - 204  -
  Ajustes de Avaliação 
  Patrimonial .....................  -  -  -  - 2.826   -  - 2.826  2.542 212 
  Lucro/(Prejuízo) Líquido  
  do Exercício ...................  -  -  -  -  - 2.589   - 2.589  3.965 1.136 
   Destinações:
    Reserva Legal ..............  -  - 99   -  - (99)  - -   - -
    Reserva de Lucros .......  -  -  - 1.513   - (1.513)  -  - -  -
    Juros sobre o Capital 
    Próprio .........................  -  -  -  -  - (597)  - (597) (146) (304)
    Lucros Distribuídos ......  -  -  -  -  -  -  -  - - - 
    Dividendos Propostos ..  -  -  -  -  - (410)  - (410) - (410) 
  Aquis. de Ações Próprias   -  -  -  -  -  - - -  (319) -
 SALDOS NO FIM DO 
 PERÍODO ....................... 7.500  -  99  1.513  5.368  -  (319) 14.161  9.753 14.161 
 MUTAÇÕES DO 
 PERÍODO ....................... 6.100  (1.302) (181) (890) 2.826  (2.145) -  4.408  6.254 634 

NOTA 4. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Conforme classifi cação estabelecida pelas Circulares 3068/01 e 
3082/02, do Banco Central do Brasil, os títulos e valores mobiliários ad-
quiridos com o propósito de serem frequentemente negociados, acham-
se ajustados pelo valor de mercado, em contrapartida ao resultado do 
período e estão classifi cados nas seguintes categorias:
- TÍTULOS PARA NEGOCIAÇÃO
- Títulos de Renda Fixa  Custo  Valor de Mercado
 CDB com vencimento em 24/06/2011 40 41
 CDB com vencimento em 12/05/2011 260 274
 CDB com vencimento em 22/08/2011 471 542
 LFT com vencimento em 07/09/2012 600 615
 LFT com vencimento em 07/03/2012 703 713
 LFT com vencimento em 07/03/2014 48 49
 LFT com vencimento em 07/09/2014 5.099 5.502
- TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
 - Cotas de Fundos de Investimento  879
 - Carteira de Ações  5.548
A Corretora, em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, não possuía ope-
rações com instrumentos fi nanceiros derivativos.
NOTA  5 – COMPOSIÇÃO DE TÍTULOS DO BALANÇO PATRIMO-
NIAL
              T í t u l o s                           Exerc./2009 Exerc./2008
- Outros Créditos/Diversos
  Adiantamentos e Antecipações Salariais 15 19
  Adiantamentos para Pagtos de Nossa Conta - 21 
  Créditos Tributários 1.130 830
  Devedores Diversos  - País    293        -
  Soma: 1.438 870
- Outras Obrigações/Diversas
  Obrigações p/Aquisições de Bens e Direitos 12 29 
  Provisão p/Pagamentos a Efetuar 514 721
  Credores Diversos    360    360
  Soma: 886 1.110
NOTA 6. – JUROS SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO
Os juros remuneratórios do capital próprio foram calculados sobre as 
contas do patrimônio líquido, com a utilização da taxa de juros de longo 
prazo ( TJLP ), ajustadas pro-rata die para o período de referência. De 
acordo com a Circular n° 2739 do Banco Central do Brasil, na Demons-
tração de Resultados o valor correspondente à despesa incorrida foi 
reclassifi cado para Lucros Acumulados, achando-se apresentado em 
verbete específi co na Demonstração das Mutações do Patrimônio Lí-
quido, como destinação do Resultado.
NOTA 7. – RESPONSABILIDADES POR ADMINISTRAÇÃO E CUS-
TÓDIA
a) A Corretora atua como administradora de Fundos Mútuos, Clubes e 
Carteiras de Investimento, cujo patrimônio líquido em 3l de dezembro de 
2009 totalizava 392.866 (227.846 em 31/dez/2008 ). 
b) Os Títulos de Renda Variável acham-se custodiados na Câmara Bra-
sileira de Liquidação e Custódia ( CBLC ).
NOTA  8 .– CAPITAL SOCIAL
O Capital Social em 31 de dezembro de 2009 está representado por 
358.680 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.
NOTA 9. – GERENCIAMENTO DO RISCO OPERACIONAL
Conforme disciplina a Resolução nº 3380/06, do Conselho Monetário 
Nacional, a instituição dispõe de sistema de monitoramento capaz de 

identifi car, avaliar, controlar e mitigar os riscoa inerentes às suas ativi-
dades. O risco operacional caracteriza-se pela possibilidade de ocor-
rência de perdas resultantes de falhas, defi ciências ou inadequação de 
processos internos, de pessoas e sistemas, ou de eventos externos. A 
SOLIDUS CORRETORA mantém permanentemente políticas e sistemas 
de controles internos capazes de detectar e prevenir possíveis perdas 
advindas da exposição aos riscos e os mantém divulgados junto aos 
seus colaboradores, a fi m de assegurar o cumprimento das regras e nor-
mas aplicáveis, para que práticas inadequadas não comprometam as 
atividades operacionais com perdas fi nanceiras.
NOTA 10. – GERENCIAMENTO DO RISCO DE MERCADO
O risco de mercado está associado à possibilidade de ocorrência de per-
das resultantes da fl utuação dos valores de mercado, das taxas de juros, 
dos preços de ações e de mercadorias ( commodities ), relacionados a 
carteira ativa e passiva da instituição. A SOLIDUS mantém política con-
servadora em termos de exposição aos riscos de mercado, os quais tem 
acompanhamento diário pela Diretoria, estando sua estrutura de geren-
ciamento adequada ao monitoramento dos riscos associados. O relatório 
de gestão de riscos encontra-se disponível na sede da Corretora. 

wwwAv. Carlos Gomes, 111 - cj. 801/802  -  Porto Alegre/RS
Telefone: (51) 3327.9888   Fax: (51) 3328.6432

CNPJ 68.757.681/0001-70  -  NIRE 43300032914

Home Broker:
www.solidus.com.br

                                                               Em milhares de Reais               
      2°/sem./09 Exerc./09 Exerc./08
 FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
 OPERACIONAIS
 Lucro/(Prejuízo) Líquido Ajustado ......     1.502      5.673      6.656 
  Lucro Líquido do Semestre/Exercício ....     1.136     2.589     3.965
 Ajustes ao Lucro Líquido: ....................         366      3.084      2.691 
  Depreciação e Amortização ................... 108 192 133
  Ajustes de Exercícios Anteriores ........... - - 8
  Valor Residual de Bens Baixados .......... 46 66 8
  Atualização de TVM e Derivativos ......... 212  2.826  2.542 
 Variação de Ativos e Obrigações ........     1.760         42    (2.313)
  (Aumento)/Redução em Títulos e Val.
  Mobil. E Instrum Financ. ........................   (1.057) (3.073) (5.770)
  (Aumento)/Red. em Outros Créditos ..... (564) 4.245 4.704
  (Aum.)/Red. em Outros Valrs e Bens..... (12) (2) (2)
  (Aum.)/Red. em Outras Obrigações ...... 3.393 (1.128) (1.245)
 CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS  
 ATIVIDADES OPERACIONAIS ..............     3.262     5.715     4.343
 FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES
 DE INVESTIMENTO
  Baixa de Investimentos .......................... 83 379 -
  Aquisição de Imobilizado de Uso ........... (182) (401) (185)
  Aplicações no Diferido ........................... -  - (14)
  Aquis. de Ações de Própria Emissão .....  - - (319)
  Transferência do Ativo Permanente 
  p/Circulante ............................................  - -  299
  Transferência do Ativo Circulante p/
  Permanente ........................................... -  -  (282)
 CAIXA LÍQ. USADO NAS ATIVIDADES  
 DE INVESTIMENTO ...............................        (99)       (22)      (501)
 FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
 DE FINANCIAMENTO
  Juros sobre o Capital Próprio pagos ..... (304) (597) (146)
  Dividendos propostos ............................ (410) (410) - 
 CAIXA LÍQ. USADO NAS ATIVIDADES  
 DE FINANCIAMENTO ............................      (714)   (1.007)      (146)
 AUMENTO LÍQUIDO DE CAIXA E 
 EQUIVALENTES DE CAIXA ..................     2.449     4.686     3.696
  Disponibilidades ..................................... 8.590 2.345 4.656
  Aplic. Interfi nanceiras de Liquidez ......... 6.002 10.010 4.003
 CAIXA E EQUIVALENTES A CAIXA NO
 INÍCIO DO SEMESTRE/EXERCÍCIO .....   14.592   12.355     8.659
  Disponibilidades ..................................... 2.031 2.031 2.345
  Aplic. Interfi nanceiras de Liquidez ......... 15.010 15.010 10.010
 CAIXA E EQUIVALENTES A CAIXA NO
 FIM DO SEMESTRE/EXERCÍCIO ..........   17.041   17.041   12.355


